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			A magia da imaginação


			A magia da imaginação mostra um mundo onde o sobrenatural pode imperar. Um mundo onde não há limites para a imaginação. Aqui coloco 14 contos e 1 parábola que viajam até o mundo da imaginação.


			É um livro de ficção, porém mistura realidade com fantasia e, muitas vezes, o narrador entra na minha vida e/ou na vida do personagem. Contêm conto de ficção, ficção religiosa, ficção científica, aliteração, prosopopeia, terror, mitos e por aí vai! Aventure-se neste livro de imaginação em que o céu e o universo não são o limite!


		




		

			Conto 1 

A Esperança da Princesa


			Princesas ainda existem até hoje, porém existia uma, em especial, que nasceu com uma mutação: quando ela ficava triste ou chorando, transformava-se em um monstro. Por isso, ela precisava de alguém que só lhe trazia alegria... e a solução havia chegado, pois ela achou um palhaço que a contagiava o dia todo.


			O grande problema é que ela não sabia quando o palhaço ria de verdade ou não! Quando ela ficou grávida dele, ele riu; quando nasceu o filho deles, ele riu; quando o filho caiu de cabeça no chão, ele riu; até que ela se tornou um monstro, porém imediatamente já voltou a ser princesa (riu muito do palhaço rindo dela).


			Ela foi na psicóloga tentar entender essas atitudes do novo príncipe e a profissional da mente disse que a solução seria não rir mais que logo o palhaço ia parar com isso também. E lá foi a princesa conversar com o palhaço:


			— Palhaço, eu não vou mais rir e você também pare de rir porque estou ficando confusa sem saber se você está rindo de verdade ou não.


			E aí o palhaço riu tanto que ela teve que chamar uma ambulância e levá-lo para o hospital! O riso, exagerado, acabou deixando-o mudo e a esperança da princesa agora era que ele não ficasse triste!


			Ele era a esperança!


			Portanto, a esperança da princesa se cumpriu, ela não se tornou mais triste porque o palhaço sempre estava com esperança, ele não se abalava nem mudo, ele era um homem de fé. Quantas princesas não tiveram a esperança de ficar com alguém tão bom assim? Logo, a esperança da princesa finalmente se cumpriu!


		




		

			Conto 2 

O homem livre


			Existia um homem que era cheio de afazeres. Era um homem muito rico que começou a ler a bíblia e verificou que era inútil correr atrás do vento, ou seja: enriquecer. Tudo que ganhava ficava para os outros e mal dava para ele aproveitar a vida.


			Esse homem decidiu pegar um dinheiro e ficou um ano viajando pelo Brasil. A viagem foi tão boa que ele resolveu virar professor de biologia, porém antes queria aprender tudo sobre todos os seres vivos do Brasil, e assim foram mais 10 anos. Ele ficou tão fera em biologia que ganhou um doutorado emérito sem ao menos ter feito uma faculdade.


			Descobriu um monte de medicamentos, espécies em extinções etc.


			Aproveitou e foi fazer bioinformática, outra tese de doutorado, aprendeu sobre abelhas, passou cinco anos estudando e analisando o comportamento das abelhas. Verificou que a descendência delas se parecia tanto com seu pai zangão que até morriam ao mesmo tempo que ele.


			Aí quis fazer a mesma coisa, porém com homens. Cinco anos depois, conseguiu comprovar que as maldades que estavam nos pais eram herdadas por filhos e, por isso, existiam doenças hereditárias. Conseguiu confirmar o que a bíblia falava da tal maldição hereditária que durava quatro gerações! O que dava ainda 6% de chance de ter a doença.


			Esse homem aprendeu que riqueza só é boa quando bem aplicada!
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